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A META DO GOVERNO É CONTRATAR 2 MILHÕES DE 
MORADIAS NAS LINHAS FINANCIADAS E SUBSIDIADAS

>>> ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Supremo Tribunal Federal condena mais 
10 pessoas pelos atos do dia 8 de janeiro

[ ]O empreendidmento vai beneficiar famílias 
ribeirinhas da comunidade Vergel, na Lagoa do Mundaú

LULA ENTREGA 914 
moradias do Minha Casa, 
Minha Vida em Maceió

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva participou, 
nesta sexta-feira (10), da cerimônia de entrega de 914 
apartamentos do Conjunto Residencial Parque da 
Lagoa, em Maceió, Alagoas. O empreendimento vai 
beneficiar famílias ribeirinhas da comunidade Vergel, 
em uma área às margens da Lagoa Mundaú, que está 
sendo revitalizada.

“Eu criei o Minha Casa, Minha Vida porque era 
necessário acabar com a desgraça que vive o povo 
pobre deste país. Não é possível que a gente tenha como 
destino nascer pobre, ficar pobre quando for adulto, ficar 
pobre quando casar, criar os filhos pobre e morrer pobre. 
Não é possível alguém que pesca a vida inteira, que 
levanta às 5h da manhã, as marisqueiras que se matam 
para sobreviver, não ter o que comer, não ter onde morar, 
não ter um banheiro para fazer as suas necessidades. Que 
mundo é esse?”, questionou o presidente.

De acordo com a Presidência, o Residencial Parque da 
Lagoa vem de uma demanda fechada, para atendimento 
total às famílias que residem na região. As moradias 
foram contratadas no âmbito do Minha Casa, Minha 
Vida para famílias da Faixa 1, com renda mensal de até 
R$ 2.640. “A área em que foi construído o residencial 
tinha grande vulnerabilidade social, com condições 
precárias, e está passando por revitalização, incluindo 
uma orla e vias de circulação pública às margens da 
Lagoa Mundaú”, diz comunicado do governo.

Das 914 famílias que receberão unidades, 488 
recebem o Bolsa Família ou o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), o que significa que estão isentas do 
pagamento de prestações.

O Conjunto Residencial Parque da Lagoa conta com 

1.776 apartamentos de 46,73 metros quadrados, em 
área com infraestruturas públicas de saúde, educação 
e segurança. O investimento total do Fundo de 
Arrendamento Residencial (FAR) no empreendimento 
foi de R$ 201,2 milhões.

As famílias beneficiadas têm como ocupação 
principal a pesca. Na primeira etapa, 160 famílias 
receberam imóveis. Após a entrega de hoje, restarão 
702 apartamentos para a entrega final, que deve ocorrer 
em agosto, juntamente com obras de vias de circulação. 

O programa Minha Casa, Minha Vida foi lançado 
no segundo governo do presidente Lula, em 2009, e 
retomado no ano passado após ter sido encerrado pelo 
governo anterior. A meta nesta retomada é contratar 
2 milhões de novas moradias, nas linhas financiadas e 
subsidiadas.

PACTUAÇÃO POLÍTICA
Lula estava acompanhado da primeira-dama, Janja 

Lula da Silva, de diversos ministros e parlamentares, 
entre eles o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL). O prefeito de Maceió, João Henrique Caldas 
também participou do evento.

Durante os discursos, algumas autoridades foram 
vaiadas e, ao tomar a palavra, Lula pediu respeito ao 
público. “Este não é um ato de a gente fazer a disputa 
que fará na eleição, porque vai ter um momento em 
que vou viajar a algumas cidades para apoiar um 
candidato. A gente não vai estar junto em todos os 
lugares, mas precisa apenas aprender a respeitar 
quando o ato é institucional", disse. 

(Agência Brasil)

O Supremo Tribunal Federal (STF) condenou 
mais 10 pessoas pelos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro do ano passado. Com isso, foram 
sentenciados até o momento 216 acusados de 
envolvimento na invasão e depredação das sedes 
dos Três Poderes, em Brasília.

Em julgamento que terminou na última segunda-
feira (6), o Supremo condenou, por maioria, sete 
pessoas a 14 anos de prisão, duas a 17 anos e outra 
a 11 anos e 11 meses.

Todos foram condenados pelos crimes de 
associação criminosa armada, abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, tentativa de golpe 
de Estado, dano qualificado e deterioração de 
patrimônio tombado, pelos quais foram denunciados 
pela Procuradoria-Geral da República (PGR).

Ao final, prevaleceu o entendimento do relator, 
ministro Alexandre de Moraes, que sustentou a 
tese de que os envolvidos participaram dos crimes 
de forma coletiva, todos contribuindo para uma 
tentativa de derrubar o governo democraticamente 
eleito, conforme narrado na denúncia da PGR.

Todas as defesas alegaram, cada uma em 
ação penal própria, que a PGR não conseguiu 
individualizar as condutas dos réus, que teriam 

comparecido aos atos com intenções pacíficas, 
não podendo ser responsabilizados por crimes 
cometidos coletivamente.

Moraes rebateu os argumentos, apontando provas 
apresentadas pela PGR como vídeos dos circuitos 
de segurança do Congresso, do Palácio do Planalto 
e do próprio Supremo, bem como mensagens 
produzidas pelos próprios réus que atestam a 
participação nos crimes.

Os condenados foram sentenciados também a 
pagar, solidariamente com os demais, uma multa 
no valor de R$ 30 milhões a título de reparação 
pelos danos causados aos prédios públicos.

Outros 19 recursos contra condenações passadas 
foram rejeitados pelo Supremo. Moraes homologou, 
ainda, mais 31 acordos de não persecução penal 
fechados entre o Ministério Público e réus pelo 8 
de janeiro que foram acusados de crimes menos 
graves, como incitação à animosidade das Forças 
Armadas.

Ao todo, a PGR apresentou cerca de 1,4 mil 
denúncias relacionais aos atos golpistas de 8 de 
janeiro. Foram fechados, até o momento, 203 
acordos com réus acusados de crimes menos graves.

(Agência Brasil)


